
seu rancor para com as Insti-
tuições Republicanas, eviden-
ciando sempre a sua infinda e 
imensa saudade pela—monar-
quia dos adeantamentns .. . 

Assim os realistas portu-
guezes, pouco depois de ser 
celebrado festivamente, em to-
do o paiz, o 4.° aniversario da 
proclamação da Republica, já 
tinham levado a efeito quatro 
dos seus vergonlioso9 movi-
inentos de insurreiçâo, e que 
foraui a incursão de Vinhaes, 
em outubro de 1911, a de ju-
lho de 1912, em Chaves, a ten-
tativa de sublevação em Lis-
bo», na dita de 21 de Outu-
bro de 1913 e, airada, a rebe-
Win do dia 20 de outubro de 
1914 em llafra. 
Que afirmaram estes movi-

niet►tos, a não ser a demasia-
da generosidade do regimen, 
relativamente aos pairtidarios 
da causa utonarquica no paiz 
aonde elas feneceu para sem-

pre! 
Evidentemente chie se as 

Instituições, que ciírigem os 

destinos da nossa Patria, t.i-

vesaem mos 
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Acentuam-se, felizmente, as melhoras do ilustre e eminente estadista que, pelas informa-
ções fidedignas até a data recebidas, parece considerar-se, definitivan-iente livre de perigo. 

Ainda bem para o paiz e para a Republica, porque o Dr. Afonso Costa,que encarna a aspi-
ração duma patria, é tambeni sem duvida, pelo fulgor do seu extraordinario talento, pelo poder su-- 
gestivo da sua maravilhosa eloquencia e pela sua inegualavel competencia de estadista, o primeiro 
cidadão do seu paiz. 

Fazemos ardentes votos para que o eminente homem publico, verdadeiro simbolo da Re-
publica, se restabeleça em breve. 

A GENEROSIDADE- 
1'A REPUBLII" ,4. 

aAs revoluções 
não se improvisam.» 

Prondhon 

O regimen que pelo povo leiT io, aos seus ndversarios, que 
foi escolhido ern outubro de r lhes uão era permitido per-
1910 e que atualmente gover- turbar a marcha dos negocios 
na u nosso paiz, mostrou-se publicos, não teriamos assisti-
sempre generoso em extremo, do a tão indignos como anti-
para com aqueles que, desde patrioticos propositos revolu-
º seu estabelecimento em Por- cionarios por parte de meia 
tugal, se declararam logo seus duzia de realistas, que em ter-
ininiio,os confessos e declara- ras portuguezas ainda se di-
dos. zem defensores da monarquia 

Jamais estes esconderam o do ex- rei .Manoel, e enjn va-
lentia e ggalidades de chefe 
de estado nós ficamos conhe-
cendo beta, quando da aduri-
ravel revolução que na ma-
nhã feliz de 5 de outubro re-
dimiu a—Patria PortuguPzti! 

Não, a Republica não pude 
continuar a ser tão compla-
cente, com aqueles que têm 
combatido pelo seu desapare-
cimento. 
0 5 de outubro n<io foi, 

pois, até onde lhe cumpria 
chegar. 

O mesmo sucedeu em Fran-
ça. 

Disse-o Lamartine por es-
tas historicas palavras: • a Re-
volução malosc rou-se não por ter ido 
muito loa}e, mas por não ter ido 
até onde devia.. 

Eis porque o complemento 
de outubro de 1910 se impu-
nha. 

E, assim encontramos a ra-
zão unica do 14 de Maio. 

Altissiuio foi, pois, o signi-
ficado que esta revolução re-
vessiu. 

Derrubou uma ditadura que 
estava atraiçoando a Patria, 

traído, desde o priu- reataibcleceu o Codigo fuuda-

mental da Nação e salvou a Tomou, desde o inicio, ri-
Republica! gorosas medidas de defeza. 

Referendado por Silva Cai--

Se puzermos em paralelo os 'alho, o re ,,ente D. Pedro 
prneessos de que usou o Cons- mandou publicar o decreto 
titucionaiismo seguinte: , pura se defen-
der dos funcionarios que lhe « Não convindo no serviço 
não fossem leses, com aqueles de sua magestade fidelissirua a 
de que se serviu a Republica senhora D. Variai II que con-
para ideutico fim, flagrante- continuem a servir ou a ser 
atente resulta a superioridade considerados como emprega-
(lestes por serem mais hurra- dos na secretaria de Estado 

nos, mais generosos . e mais ! dos negocies eclesi asticos e de 
proprios de um regimen de- l justiça os i•ndividuos constan-
mocratico, f tes da relação que baixa com 

Os constitucionais não se I o presente e dele faz parte. 

defenderani simplesmente dos 
partidarios do absolutismo. 

Fizeram mais. Cbegaram a 
perseguir. 

Tal atitude não tomou a 
Republica. 
O regimen politico que, pa-

ra felicidade de Portugal, a-
tualmente nos engrandece aos 
olhns do estrangeiro, só votou 
no Parlamento uma lei para 
dispensar os serviços dos fun-
cionarios que não defendam a 
Republica como lhes cumpre, 
quando já lhe era impossivel 
suportar por mais tempo as 
suas constantes e inequivocas 
provas de deslealdade e de 
declarada hostilidade parai com 
as Instituições, que lhes têm 
recompensado generosamente 
os seus serviços, desde a data 
memoravel e grandic,sa em que 
se adoptou no nosso paiz uni 
sistema governativo baseado 
nos principios que earacteri-
sain uma Democracia. 

Foi por isso que ultimamen-
te do Congresso Nacional sa-
hiu uma lei de defeza do ré-
gimen, para só admitir fun-
cionarios republicanos -- ❑o 
Estado republicano. 

E, o que tinha feito a mo-
narquias coustitucioual"? 

assinada por Rodrigo dai Fon-
seca Magalhães, oficial maior 
da referida secretaria de Es-
todo: Hei por bem, em nouit• 
dai Rainha, deinitir os men-
cionados individuos dos em-
pregos, que exerciam, e que 
na citada relação vaio mencio-
nados=. 

No dia 27 de Junho de 
1835, entravat em vigor uma 
portari.,t assinada por Fran-
ciacn Antonio de Carupos,con-
cebi6 nos seguintes termos: 
,Tendo a eainara dos senho-
res deputados da nação por-
tugueza dirigido uma respei-
tosa mensagem a sua mages-
tade !t rainha, solicitando que, 
para consolidação do sistema 
outorglido pela carta consti-
tucional e estabilidade do tro-
no da mesma augusta senho-
ra, fossem excluidos dos em-
pregos publicos, em que ,se a-
chassem ocupados, todos os 
que,, ou alistados nos corpos 
de qualquer milicia, ou com 
factos notorios tenham con-
corrido para sustentação do 
;governo do imperador: Manda 
sua inaagestade, p-la secretaria 
de Estado dos negocioa da fa-
zenda, que o tribunal do te-
souro publico, eus adicioua-

inetlto à portaria circular de 
28 de janeiro proximo passa-
do, faça novamente examinar 
com escrupuio se naquela re-
partição, ou em algunia dast 
que lhe são subaltt mias, exis-
te algum empregado que por 
soa conducta ou obras servis-
se directa ou indiretamente a 
causa do imperador, partici-
pando quanto antes pela mes-
ma secretaria de E`3tado o re-
sultado desta importante dili-
neìicia e ficando sob sua res-
ponsabilidade qualquer omis-
são cometidas, no exacto cuan-
primento desta ordene, que sua 

ma ;•estade lhe ha muito reco-
mendada .. 

Relativamente ao elero,tam-
bem o con-ititucionítlisaio pu-
blicou alguns diplonias, com 
o fim de retirar das parochias, 
os eclesiasticos que se mos. 
trasseiu defensores da causa 
do imperador. 

Firmado pelo ministro da 

justiça. João de Souza Pinto 
de MagalhAes apareceu este 
documento: . Tendo chegado 
ao conhecimento de sua ina-
gestade a rainha que em di-
ferentes parochias da diocese 
de Aveiro se achavam ainda 

empregados na cura das al-
mas vazios eciesiasticos que 
não só se tornaram notaveis 
em favor da usurpaçtìo mas 
por sua conducta posterior se 
mostrarani indignos de servir 
no ministerio parochial, man-
da a mesma augusta senhora, 
recomendar ao reverendo bis-
po de Aveiro toda a activida-
de e zelo em afastar da cura 
das almas os niaus sacerdotes 
substituindo- o-a por outros que 
possuam as devidas qualidades mo-
rais e politicas , . 

Eis, a traços rr,pidos, como 
ae houve o constitucionalismo. 



Em paralelo cone as2. medi- Avenida 11 
das de defaóa da Republica, 

facilmente se conclue, quanta 
estai tp.ni sido bem mais com-
placente e para 
CQIn os selr8 adversarior1. 

Antes assine. 

E',' porem, certo que, os re-
gimens não se consolidai) só 
com actos de generosidade. 

Precisam tambem de ser 
energicos e de conter era res-
peito àqueles seus inimigos 

que abusam da liberdade que 
lhes foi dada. 

E, demasiadas provas de to-
leraticia tem dado a Republi-
ca, o rehimen implantado em 
1 de Ontubro, e a que n Povo 

Portu•Zuez deu uma vida nova 
cheia de esperança nume futu-
ro ridente e grandioso, tia da-
til por todoa os titulos notavel 
de- 14 de Maio de 1915!— 

de .Fevereiro 

Se nos fúr possivel, já no pro-
xinlo numero daremos aos nos-
sos presados leitores, o resultado 
(le algumas impressões que 
trocamos cola certas perso-
nalidades mais em evidencia no 
nosso raleio, com relação ás obras 
que se estão fasendo na Avenida 
11 de Fevereiro, 

Por elas se verá que tais obras 
tem a reprovação crnnpleta da 
maioria dos barcelenses, que tan 
to prezam a sua tetra e desciam 
o seu florescimento. 

Obras monar-
quica.s ... 

Não pode ser. 
A Cremara Municipal entende 

que pode div(x111'-se corra tudo e 
com todos, que teul direito a dei-
xar Barcelos ao abandono, qne 
lhe é permitido não cuidar' da 
Iligiene e limpeza dos largos e 
ruas da vila, e que, fin;ilrnenle, 
as e>,tradas, a filão ser as dos a-
migos, deve votar o alais com-
pleto despre,"o, para assistirmos 
ara seu desaparecimento por. , . 
depre.s.•ão. 

Quer a Gamara que nós lii-
gacinns com estradas intransi-
tave.IS9 

DP,sejarn os senhores vereado-
r•e'• tine nós calados a 

este h'isle e vergonhoso especta-
cnln? 

M;uito se, enganai aqueles 
que se julgam colados ás cadei-
ras  olo Inllnicipin, Como outr'ura 

os vigarios (le Cristo se colavam 
rias suas paroquias. 

F,' que a Calhara não quer ver 
que para os revrrend(,s se fez a 
Lei de Separação das EgriJas do 
Estado, e que para os não reve-
rendos existe urna outra lei tarn-
bem de Separação.. . 

Multo adul-mecidos estão os 
ainda Senhores (lo mimicipill. 

ris vrZi•S' o despertar é 
tarde... bem larde... 

Prevenindo .. . 
A bem da tranquilidade e 

laarnio►lia de teta;ts f;lrriíli;ls e 
do exacto euaiprirncniu da lei, 
reCl;inllmos aa da di-
gna » utoridallle a(:1mit)islrltiva 
parar o qu(-, se passa im egile.),1 
nutrir desta vilas, r?onde, de-
pois (sai posse du novo cura, a 
g1w111 decerto temos de fazer 
vef(,rencins rninuciosas, tios 

dizem que se passam, em os-
suutos iel,•;•ios•s, cuis;is verdn-
(lArarnent(a interessriCjtes... 
Sumos apologistas, cia liber-

dnde, cie çuttos, nias entende-. 
mos que dt;vern ser coiiil)idas 
corri rigoí• todas ris infrações 
dai ler e... cositir es isociaies. 

E' bons preveuir... para, 
não relaiedíar. 

POPIU0 • a Uwn ... 
Sabre a intervenção de Por-

tug;tl na guerra, que aclii iiiiien-
te se está decidindo nos campos 
da Ehropa, coin devida venia, 
tr-anscrevemos do nosso brilhan-
tissiino coiega de Lisboa, « A 
Capitai), as seguintes palavras 
(rue sobremodo esclarecem tão 

importante e momentosa questão, 
tine muito interessa á nossa que-
rida Patria: 

G que di,z o memorandum» de lo 
de outubro, em que o governo 
inglez r7os convidou a rga,78ar 
um reforço de tropas para a li-
nha dor aliados 

teza. Se a Inglaterra tivesse, rosissimo para o nosso exercito, 
feito esse gesto em novembro, dizia que cone o envio das nos-
imagine-se a presteza da nos-
sa resposta, ainda hoje, ao 
cabo de sete mezes sem nada 
preparado para fazermos o 
envio da famosa divisão. 

—Pediu ou não pe(lili a In-
glaterra que entrasserrios ao seu 
lado na campanha europeia, en-
viando tini rontinaenle mrhtar 
para combater nos campos da 
Elandres? 

Mais urna vez o snr. dr. Bri-
to Camacho aprecia hoje essa 
questão, que lhe serviu já de 
pretexto para a campanha que 
lornou possivel o movimento n11-
lilar de janeiro. Talvez por estar 
com o pé no estribo, o leader da 
União liepublieana não teve tem-
po de consultar as informações 
que colheu no ministerio dos es-
lrangeiros e fez, lima-pé num 
discurso que o snr. dr. Antonio 
José de Almeida proferiu ante-

honlem na Gamara dos Deputa-
(ios. F, tira desse discurso estas 
conclusões: 

Assim, pretende o snr. dr. 
Brito C,amaeho demonstrar que a 
,Nelaterra ainda não pediu a Xor-
trcgal um relorço de tropas. Sem 
receió algum de desmentido, nós 
alir'luafnos precisamente o con-
trario. Bem alto podemos dizer 
que a Inglaterra pediu a ,5•ortu-

gal uni reforço de tropas, e não 
publicamos o «memorandum » de 
10 de outubro, em que esse pe. 
ido está feito, só porque ainda 

julgamos inoportuna essa publi-
cação. Mas podemos garantir, 
com a certeza que resulta da lei-
tura desse documento, que a In-
glaterra, invocando a secular a-
liança que liga os dois povos, nos 
convidou a tomar parte na guer-
ra- europeia. Podemos garantir 
ainda que a Inglaterra desejava 
que seguissem primeiro as forças 

de artilljaria, devendo seguir de-
pois, conforme se fosse realisan-
do a sua preparação, os contin-
gentes das outras armas neces-
sarias para a completa organisa-
ção da divisão poriugueza. Po-
demos garantir• ainda que a In. 
-(aterra, nesse documento hen-

i ( 

Por nhí se disse, à boca 
cheia... d'asneiras, que a lu-
ir aveio nus pe(iir•a, spont sito, 
um reforço inilit;+r, e que ne-
galr-Iho serio n eterna ver•go-
uha dto Repubile;I, 1150 sendo 
hollesto pr()trahil-o por mais 
tempo. Fera n--ora o aleuder-
d0 partido evoluciouista, com 
a autoridade que resulta de 
ter, conforme declarou, fido e 
exaimuado as notas diplonla-
ticas que lia no ir)iiiisterio dos 
negoetos estrangeiros, e dl-
rem respeito, à guerra e faz a 
peremptoria afirmativa que 
consta das palavras do seu 
discurso, acima transcr•iptaS, 

f, que outra coisa ii,3() 

canl, outra e()isa r1'•o podeli) 
sigtrif ,' Ir sel1• 0 que a Irlgi,9- 
terra aiitrd;i iiào pediu a Por-
tug31 ura reforço de tropas— 
;a'-to primeiro gesto que a ve-
Iha alin(in fizer, pedindo-rios 
;auxilio e colnboração ... n E' 
evidente que ela ruiu pode fa-
zer duas vezes o primeiro ges-
to. e (1u.e o fnÇ',' rio en-
í teudex do oleaider evoluciollis- 
ta, devemos corresponder ili e-
diLttU111c11te cuili Passou e pl'Cs-

sas tropas licar'ia sen.sivelmcnte 
fortalecida a acção rnililar dos a-
liados. Podenios garantir ainda 
que esse historico • ntt II1U1, n-
dllrn », que a Inglaterra rins en-

viou a 10 de outubro, terminava 
dizendo que o governo de Sita ,'lla-
gestade ;3'ritan1ca esperara grce o 
governo da ;Republica de,%se unia 

resposta urgente e benevola ao pe-
dido do envio de tropas que nos 
era feito. 

Podemos garantir tudo, isso 
sem receio de desmentido, por-
que, exactamente corno o Snr. 

João Chagas, temos a certeza de 
que nenhum documento desapa-
receu do ministerio (tos negocias 
estrangeiros. E, corno temos es-
sa certeza, sabemos que lá se en-
contra o documento a que faze-
mos referencia e cuja existencia 
o snr. dr. Brito Garnacho preten-
de pôr em duvida. 

Diz o leader da União Repu-
blicana que nada está preparail,i, 
para fazermos o envio da divi-
são. Não sabemos se assine é, 
mas, se assira fór, a culpa desse 
criminoso defeito não cabe aos 
que teem defendido a nossa par-
ticipação na guerra, 1iias sinl á-
queles que por todas as formas 
teem procurado contrarial-a. 

12eportagem serrar:al 

• de outubro 

d'Araujo, socio da importante 
casa comercial (festa vila, Tho-
maz Araujo & C.d 

Nas aguas da costa portu- A' simpotica e estudiosa me-
gueza pereceram 11 bravos nina e aos seus bondosos pais, 
marinheiros deste vaso de apresentamos os cumprinien-
guerra da nossa heroica e tos s,inceros das nossas felici-
destemida Armada que, em tações. 
maio ultimo, tanto contribuiu 
para derrubar a ditadura e 
restabelecer a constituição po-
litica da Republica. 
Para as familias desses va-

lorosos patriotas, que morre-
ram no cumprimento do seu 
dever, vão os nossos senti-
mentos de pezar, ao mesmo 
tempo que fazemos since-
ros votos para que tão lamen-
taveis acontecimentos não vol-
tem a enlutar como agora a 
nossa marinha. 

itSombei.f-o--3 
Volua-s.tarios 

No proximo domingo, em 
passeio, vai à visinha} vila de 
Espozende, es'n simpaltlen cor- Já se encontra nesta, vila, 
poraç,lo, que tantos e tão ale- tendo cunc•luido, por este ano, 
vantndos ser•víços tem presta- e corri brilll(), setas tr•abn11 ' 
do a Barcelos. na Universidnde ele Coimbra, 

Dizem-nos que por essa, o- n snr. José SAI Carneiro, ince nho Aleito S. Pezlru e Gi11- 
casiáo tim piqu(,te, p,►ra esse ligente acadernico, filho do snr. ; ) ) 
fim es('- alado, fará urn 'rate- Cunsr Iherro .Iooqurrn Gunlber-iznDia 15: —ArcvMo Areias 
ressante exe rcicro, palra o que to .Sã Garneir'o,.nota\'el causi- ( S. •' ll'er,le% Areias de Viinr e 
se fará ;Icorr)palil)air do respe- dito e nosso ilustre patricio. •'ladal Balu•ães e Baree-
ctivo material e0lltra roeria-¡ Climpr•imeuta)nlos 0 talento- ( i ad91, . 

elia 

dio. 1 so a entlemico e sua exelentís- }dia 16:— Barcelos. 
com ar corporação segue Siriiie fanlr,ia. ! 

talmberil ri b,nuda e os rnelii-
br•os da digna direcção de too 
prestante colectividade. 

aquele, proximo no Amparo,. 
uai Estrada da Povoa, R Espo 
senda, no logar de Cri,iz, era:. 
virtude da error ine v eioeidad(- 
qne trazia e dn e.sti-ncla iiesse- 
sitio apresentar uma curtia a 
per•ladissima, fui de encmlltres 
aiS gltnt'daS da 111e5111;I estrada,. 
sendo os p;1•3sa;eirus, }rela v i-
oic•nci;1 do choque, arremessa- 
dos ;i uma distmicin de. ceve;i 
de quidro metros e fi(•andcl-
por• t;ll motivo alguns del('s-
nlllito mal tratados, principal-
rnente os surs. àr. ;flatos Gra-
çn, J(laquini da Cunha, Padre 
MwIliel Esteves e o chaufleur 
Emilio Caravana, que se en-
contra em tratan-rento no Hos-
pital da 'Iisericordia. 
Lamentamos profundamen-

te o desastre st.icedido, e esti-
mamos deveras que todos se 
restabeleçam em breve. 

,P#,,.fogado 

Num tanque da fabricar de 
serração do snr. D. José Do-
menech, na passada sexta-fei-
ra, pereceu afogado q sur•. Jo-
sé Ivares Bosello, de 11atura-
lidade hespan11n1;1, e que na 
mesma fabrico tinha a profis-
são de liniaid0r'. 
O falecido, contava apenas 

19 anos de idade e era muito 
conhecido, p► i11cipairnetite iio 
nosso meio sportivo. 

r 

Jo•1•-_ fia. 

2N-clarariclo 

Pedem-nos a publicação do 
:Cgmrllle: 

...Sair. Director: 

Peço a f ..., a fnn de ficar 
esclarecida a verdade, a publi-
cação das linhas seguintes: 

Em o ullinlo numero da «E-
ra Nhv;e» e tia correspondencia 
ele Bareelinhos, diz-str, alem do 
mais, o segilinte:—(I Dizeul flue 
este h.(ren (referindo-se ao b i.(o 
(lote correu na l.» e T ,,1 rorri(la, 
ganhando esta e pt-rderido aqu(1-
Ia) não ganhou o 1.° premiu, eln 
virtude da polaca lealtla(le do in-
divlduo a quc11t confiaram o le-
111e». 
0 inolivi(lno visada n'aquclla 

noticia é meu lilho llalinel de 
17 annos, cumprindo- ales por 
isso, declarar: tlue uleu iìiltu não 
cometeu a mirificara deAwaldade, 
sendo l apaz de pl"r.t:l al' actos, 
corno este, tio que o arctis,-i 1, tão 

indignos, inliniandn qu;+Igual 
pessoa a provara accusaç io (lu(, 
Ihe é feila. 

Pela publicação destas linhas, 
Ille fica muito grata a que é 

De ',' ... etc. 

,,4nma da Silva 31edros 

zzspEcçõc-, 

mi.litares 

CeLrrgoircJ 

1arilexi.t;a 1 

>za.rra.o QIlaa'ndo no passado s.lbado 
regressavam da vila dal Povoa 

No li('e'il df', Guimni-5es, fez de Varzl )n, em at.ltQmCYPt, os 

exaro€ y de l'ortugrrez e Fr;in- surs. dr. Vieira, F2aimos, P»-
cez, c,tat.era;ifi ptel}a aprt}vaçai0 doe L'itUga, dr. i bit()s Grata, 
a gentil n)errina N1atr•i;i G irldi- .)oa( uíni dia Guitas, P;lclve atoe-
, da, olha do snr. Joaquim Jusé r.uci Esleves e Manuel, ii'ot'1a, 

Faz-se publico alue n ínspe-
çãu siiiitar•ia dos mancebos 
do concelho de B;rcelos, pela 
junta do Distrielo ale liecru-
ta m,er}to n." 8, tem logar, no, 
currente mez de Julho, nos 
dias abaixo designados. 

Dia 13:—Abside do i•eiva, 
Aborirn, Adues Aguiar. 

Dia 14:—Air(i, Aldreu, Alhei-
rn, Alvelos, Alv'ito ( S. A3rlrti-

Dia 1,.—Barqueiros, Bnstu-
ço ( San to Este v, o), B;isluço 
(S..loflo) e Cnuibezes, 

Dia 19:—Ci,$)il}0,é:ar;ipeçt,s, 
Ca11'reh. i, Carvallial, E;arvaa-
111')s e Chn1v50. 

Dia 2'10.—Chorente, Cristelo, 
Cossourado, Eourel e Cbuto. 

Dia 27 : — t;r'(•ijcllnil, Dur-
riaes, Encour•ados, Fair•ía, i''t'i-
tus, Funtes CUI3e! til, Ii ornelU•3 
e Er;igozo. 

Diu 2?:- Galegos ( r;llta! Ma),-



sria), Galegos (5•. l aninho), 
rG•ami1, G1lmonde•, poios, ts-ri-
rn'ut•celrs, Grae•al•, lgre•a No= 
va e Lama. 
rDin'23 —Li•ió, itifin'r • eíra, I• a• 

tiA'i t Nlariz e A$r3rtim. 
l)irr 2%:- Nlidões, Míltrazes, 

`Min1roh•es, Monte de lFralães, 
a'Iotrre e 73ear4•iros. 

Di,t 2f•: .E)livt•ira, NIrmI,, 
iPantatre • 4ottdirn, Paradela 
,e Pedt•tr ,Fcrt afta. 

Dia '27: — P(-eira, Periihttl, 
`dou,7n, Qnit)ti,ties e l•emellie. 

Dif, 2S:- (ti•o• °Movo, (Stltit P-
Eu•,enia), 1•1C)`t tÌ:'[ ,i{anta Eu-

Illia), Moriz, Qulraz e'Sequia-
•de. 

Dia 23;-:Silva, Silveiros, Ta-
n•el ,( S,luta 'Iseucatli,•}, T temei 
t{S. 1,'ins', Tttr:nél ( S. Veríssi-
.ix:o), =freg0sa e •U-cha. 

,Dia 30,—Varzia e °'chi •nheC'ta a COI'rerçãU d0 
-viátmos, •'ára noa .(S. .Jogo'), p̀resente ano aos •oliciais 

Víla Cavo -e Winhlo e Fila de justiça, notar -tos `e SO-
rescaital.a ( S. M r'tinho). 

noel Pereira Pen•rìa 
C •, praça de Carlos 
ber•to, Por•+to, 

Barcelos, 1 cie Julho 
de x.9'15. 

P64o Beco  de Barce-
dos. 1 Z 

Os gerente-, 

•Dv,;tin• os de Ji•ueiredo 
oo ̀Ga^le•s 7!ieàr a ;Jarnos 

Sz inercial que o Batoco de —Unia caixa de cabecei-i liado em um esf;udo e 
AI- 13aii-celos cora sua séde ra de madeira or•dinaria, dez centavos e entra em 

nesta vila, inove contra trez laavatorios do ferro, , prtiça Pm §3`t. 
L)s• Iáodri c;ues Teixeira, urna bacia de louça para  um almo fariz e pi-

rniullaer Arraeliaà da Silva lavaatorio, um jarro, bule' lão de Lrro, nui almo-
e balde de falha pintada, fariz de pedi-a ❑r,•lr•riiore 
que tudo foi avaliado em' cor. pilão de lindeira, 
dois escudos e entra ern. • rama grelha de feiro pa-
praça em ≥ 60. ra fogão, un-la mesa ve-

Urna rnaceii•a de ma-- lha de rnatdeira de pinho 
com gaveta, trina cadei-

ra ale nnadeira. de pinho, 
A 1•( L q 

hia 31:—Vila Frescainha (S. 
-Pedro), Vila Seca, Vilar de 
Fif,os e Filar do Monte 
Os maucebos devem a.pr•e-

-sentar-se munidos das reslFe-
•c:tivas eadc rrretss quee 111e fo-
,ram fx-,ucoidas para •a irrsLru-
,ção mil-ita_r• pr eparator•>ia, em 
•conformidade do artigo 2>8.° 
-do reaularneuto para a mes-
:noa instrução,, de 26 de maio 
,de 1911, 

•azzta ••abeì 

No tpassaao dm),ingo efe-
-etuocr-se a rtniinei;id,& festivi-
-dade de Santa :Izabel, proºro-
-vida pele, rnet;a da Santa Casa 
•da iryericatdia desta vila. 

Da parte de manhã teve In-
gar a festa de egreja, e, A tar-
,de, ira irra cltr .hospital, a 
B"ndu dos Ilou}Melros execu-
lott Com vea•fladeira maestria 
algumas -das peças do seio ma-
;gtrif co t epoa Lorin, 
A correº:•rendia foi grande. 
Api^rrv•eitatrros a<rcasi•opa-

Ta dizermos •coi7r a mrixirn.i 
4,noarcialidade que notamos, 
ira visíta q€ie lizeurbs rís di< 
°versas dependencias do Hos-

pital, que estas se encontra-
vam coar excelente aspecto de 
•ini••e.za e #rigiene. 

Pela  sociedade 

Pa,•t;rani para Vize-la cara 
suas ex. Mas esposas, os snrs. 
José 'Vieira Veloso e Antomo 
'Thomiz d'Araujo. 

Brign, esteve o snr. 
. •ecundino Pereira Esteves, 

,-nosso fio; redigíona, io e muito 
-digne) secretario da Adminis-
Iraçao dt, 03,rcelho. 

--E--te,,-,e entre nós, o snr. 
Antonio Albino M. d' Azevedo, 
ilustre comíssario de policia 
de Iara ga. 

nvz fiNcios 
81•G7 [E 343;F•L05 
-0 dividerido de 

•rieio por cerato, orna 
dos 1 25 I)or Facção, pe- quintal e latada, avaliada 
lo 1..° semestre do cor- em 1 !Vk 00. 
r•c a e atavio, pta(;a-se ria .Estes predios são ar-
séde (,,este t3<)rrco, e arre remataalos em virtude da 
assa dos 1 . x.-Os Srirs. 'Ma,- execução de sentem a co-

g:° publie,ação 

1' aço saber que Se ..n-

licitador•es desta comar-
Ca, e t,inlbem aos Otic1 
ais ale ,justiça do juizo de, 
paz, ;por espaço de 30 
dias, que começará, em G 
do pt•OXrrno mez de julho 
e terminará em 5 d'acros-
t0 seguinte,; e por este 

meio são chamadas todas 
as pessoas, chie tenliarri 
queixas a fazer• contra os 
mencionados funcionari-
os, a apresentarem-me 
essas queixas dentro da-
quele praso. 

Barcelos, 28 de junho 
de 1915. 

Verifìgnei 
0 juiz de direito, 

fronteiro 
ü escrivão 

Cardoso d'A lbuquerque Manuel 

1•►. I'l<'eIT ataçao 
1a praça 

ta publicação 

No dia 18 de julho pro-
xirno por 12 ]noras à por-
ta do tribunal judicial 
desta comarca, ha-de ter 
looaar a venda por arre-
mataç5o pelo preço da 
sua avaliação dos sec uin-
tes 

Predios 

—Na,freauezia de São 
Bento da Varzea e lo(rar 
da Cachada, um c•arnpo 
de lavradio com arvores 
de vinho, aludia], avaliado 
em 00500. 
—,a freueziaa de Bar-

Incelinhos e rua José Fal-
cão, uma jniorada de ca-
scas torres com seus co-
modos e quintal Com 
urna lata de ferro e ara-
me, aludial, avaliada errr 

—No lano do BemfA-
2 e to oca. Bonllirn, desta vi-

escu- Ia, uma casa terrea corre 

e 
Coimes, agenciar•ios, da 
fl•e01ttozia de Baarcelinhos. 

Pelo presente são cita-
dos todos tis credores itr-
certos dos executados 
para virem assistir à ar- leira de pinho pintada, 
rematação e redis terrinOs assente subre base da 
do processo. mesina noa tleira, Li.mbern , um aapanhador de rrladPi-

Barc tos, 28 de junho pintada, corri arnaario; 11 ra de lainho para lixo, 
de 1915. ina cadeira de madeira urna vassoura de piassa-

Verrrrqueï de, pinho; um apanhador ba pana varrer, urna sa-
u Juiz de Di re4to da inesrna madeira de )i- chOlrl muito ordinal-M e 

t\eiro • lont  
O escrivão ajudante do 4.°oficio nitO para 0 "X"; urna es- um banco velho para tr'a-

1llydio Lopes coval manual de piassaba ba.lhos de carpinteiro, que 
  perra esfregar; uma vas- tudo foi avaliado ene um 

soalr•a pequena de piassa- escudo e cincuenta cen-
A.It'> ematação ba parta a dála; tini caixão ta,•os e errr praça 

1.a praça pinho pro-de rltadeil'a dde 
2.a publicação prio para lavadeira; dons —Onze caibros velhos 

-os de folha de lata de madeira de castanho No dia 18 de julho cantai  
proximo, por 12 horas pintados e uri caixão de e uma casqueira ordina-
rio tribunal judicial d'es- madeira de pinho para o ria da mesma piadeira, 
ta comarca e pelas •13 sal, que tudo foi. avaliado que tudo fui avaliado em 
horas na casa onde fal- em uri escudo e oitenta uri escudo e vinte centa-
leceu o inventariado sita centavos e entra em pra- vos e entra ern praça ern 
no lano da Cruz d'esta ça em X54. 3G• 
villa, em virtude do de- —Unia mesa de ma- —4 farrinacia do inven-
liberado no inventario de leira de pinho pintada e tariado composta de es-
menores a que se pro- propria para aa, sala de tatites, diversos vidros e 
cede por obito cio invvn- jantar; duas cantoneiras frascos, roscas, mesas, 
tariado Joa uirn d'A.s- com gavetas e arrnariO vitrine envidraçada cone 
sunipção Ferreira Falte, da mesma madeira de pi- unia baIança. corai alguns 
casado, pliarrriaceuticO, nho pintadas, e urra f•an_ pesos, otrtra balança e 
que foi desta viela e em alia,iI o de staspensac) o► di_ pesos; tiriri pequena rraa-

er- nar•io para petroleo, que china de metal para ca-
que é inventariaste a viva D. Beatriz Custodia tudo foi avalizado em guta- r•imbo, almofariz de mor-

da Cunha Guimarães Vai- tro escudos e cincoenta more cora pilão; urre des-
te, desta mesma viela, ha- ranço de ferro piara ca-
de ter togar a venda por 3_ wAlas, uma tesoura, di-
arremataçãir, pela se•un- versas livros, tini candi-
da vez, do seguinte: eivo, cinco mochos; qua- 

Iro pedestaes ou colum-
nas proprias para vasos 
o quatro etager'es; 'duas 

0 censo de duzentos e canecas; unia emiipoteira 
oito litros quatrocentos 0,.00 1 de vidro, e alma terrina, 
setenta ° e seis rnillilitros o que tudu co.mprebende 
de milhão que annoal_ os ntzlrrerOs vinte a vinte 
cimente pala ao casal •o- e sete da resl)ectiva aiis-
Latira da Costa Macedo, rripção e foi avaliado erre 
viuva de José I1odr•igues, ciaacoentaa .e oito escudos, 
da fre;uezia da Putisa, entrando erra praças e[ri. 
cujo censo fui avaliadopi  
em cento trinta e trez es- A contribuição de re-
cudos e quarenta e dois ;isto teor titulo eraetaoso 
centavos e entra em pra- e tas desl_)esl , da praaça 
ça em 90i•00. fi carr≥I por conta, dos res-

poctivos Larrefnat itates. 
Pelo presente sãe) cita-

dos toiros os credores in-
certos do inventariado pa-
ra assistirem à arremata-

Um leito de inad•ira • ---Unia escoada peque- ;.ção e reais termos dO laro-
de cerejeira, or dirtar•io, tia de abrir, urna (aipo que : cesso. 
core enxergão de limita`' lev<ará doze litros, .urrar Bai•cr•llos, 20 de jurïtio 
ferie e une kacio de louça alatrabique de fedia de L-1-, de 1.915. 
tambem or d111a 1.10, pava1 ta l dois tachos de cobre Veritl:juei 

1) toei Sie diI'eiao 
a noite, gare tudo foi ava- ot•dinar•ros e tareia caderr a •IonLeiro 

liado em um eseu(16 e etc- peguenta de naacáelra d+•' U e•.crírão ajud + rate do l.° ulicío 

tra ene praça cai X30. pinho, que, tudo foi ava- j • llivrd.o Lopes 

C•gaso a a.rrerx•.a-

tar azo tribur•.al 

haveis •. arre-

rx3 atar r1 a cãs, 
onc• é LaleceY.-a o 
ir -.tetrie.do 

centavos e entra ele pra-
ça em .l• , •. 

— Um •rta rda VPShdoS 
de nrtacieica de castanho 
com uri gavettio e podas 
da nnesrana Madeira. que 
foi avaliado em vinte es-
cudos centra em praça 
ern 
—Uma vasilh{[ de ma-

deira de ca:•tanho que le-
var•z •••o litros gtae, foi 
aL'allada e[nl La;_ll esclail0 e 
oitenta centavos e entra 
em aça ern 

—Uiaia salgadeira de 
madeira de pinho e outra 
salgadeira pequena da 
mesr•rna niaarleiraa e uri pi-
po pequeno para viriagre, 
que todo foi avaliado em 
um escaldo e vinte centa-
vos e entra erra praça em 
3b. 



NOVID._`ID-E 5li\SACIONAI, 
Rod.ol• ±`ao Latira 

A C U E R R A A E R E A De Berlim a Bagdad 

Tradaseç5o do capitão filar-aes Rosa 

1 volume de c-.erca de 150 paginas com uma capaaliegorica 
a côres, preço ç>30. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na RA EDITORA»--Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

I M P( R`FA NT E CONI P ANHI A 
DE SEGUROS 

Sociedade anonima de responsabilidade limita-
da. — Capital Esc. 1.600:000 

Agente em Barcelos: 

Jós• •Tic:ira -éTeloso 

NOVO DICCIONARIO 
DA 

LINGUA P02 TUGULSA 
Rediido em harmonia com os modernos principios da sei-

7encia da linanagem, e em qne se contém quasi o dobro dos vo-
cábulos até agora registados em todos os dicíonari•)s portu-
gueses, além de satisfazer a todas as grati,rs legitimas, especi-
almente a qne tem sido mais usual e aquela que iui prescripta 
oficialmente em 1911. 

NOVA EDIÇÃO 
,Essencialmente refugdida, corrigida e ampliaaa com registro 

de mais 20:000 vocábulos aproximadámente 

A 2. 11 edição do ati0VO DICIONARIO DA LINGUA POR-
TUGUESA consta de 2 grossos volumes de, cerca de 1:000 
paginas cada um 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA. CLASSICA EDITORA 

de lVE. Teixeirà c5c C'c=1 arxclitei 

Praça dos Restauradores, 9.9— LISBOA 

AS MULHERES DE BRONZE 
Poa- Xavier de Montépin 

Ern pnblicaclão esta magnilìca obra, composta de 3 peque-
nos voln nie,'. 

Concluiria a sia ptiblicação será distribnido um brinde s 
todos os assignantes, qne (,onstará de. rima v nde estampa co-
lorida repre4entando n Palat fio file Cr)-ctal do. Perto. 

AssigTna-se na casa editora Belem & C.' Suecessores—Rua 
do Marechal Saldanha, IG—Lisboa. 

0 LIVRE PENSA MENTO 
ESTÁ Á VENDA 

vinhos vinhas e prados 
POR 

A. Venancio Pacheco 

Preço 600 reis. 

NOVIDADE LITERARIA 

NUN'ALVARES 
e o snir. ®antas 

Jonsura a'urg « Cardeal diabo* 

Resposta historica ás acusa-
ções feitas pelo snr. Julio Dan-
tas ao Condestave► D. Nino Al-
vares Pereira, por AUGUSTO 
FORJAZ. 
Um volume, ilustrado, X20. 

Em todas as livrarias. Pedidos 
á Livraria Ferin, 70 Rua Nova 
c,o Almada, 7I—Lisboa. 

ACABA. DE APARECER 

a, LU E pfiTEL 
por .7osé _:ggostinho 

1 vol.. de 470 paginas. Preço 
br. 50 centavos, ene. 70, 
BA Roda de Portngaln cons-

tará de A vol. de 470 pacrinas 
cada um. Está publicado o 1.o 
volume que é urna obra encan-
tadera. •O Primeiro de Janei-
ro», disse o seguinte: 

aA Roda de Portugal» é rim 
livro para artistas e um livro 
pàra patriotas, um livro para é-
rnditos e um livro para o povo. 
A linda terra portugieza, com 
os seus monumentos e com as 
suas paisagens, com os seus he-
roes e com a3 suas glorias, res-
plandece em cada pagina com 
im furor desusado entre nós, 
numa homenagem sobriamente 
romantisada, em que  as perso-
nagens, fantasiadas dentro da 
maior verdade, vão derraman-
do não só noções limpidas e 
rapidas sobre seiencias natú-
vaes e principalmente sobre os 
melhores inventos modernos, 
come, sobre hiviene, educação 
civica. moral, etc. 
Ao mesmo tempo, o leitor ó 

empolgado, a cada passo, por 
brilhantes e enternecidas des-
crições, e, por, rim estilo, emge-
ral cristalino e simples. embora 
tambern fretjnentemente colo-
tídc com um vigor de inolvida-
vel ori,cinalidade. 
O sen autor pensou-o e sen-

tin-o de toda a sua alma, com-
patriota e couro artista, conse-
guindo oferecer' nele talvez a 
sua verd;+deira' obra prima, e 
valorisado, corno nenhuma. pela 
finais elevads devoção ao tradi-
cionalismo nacional.» 

2N. de Vistoria J•E>:,eia•a 

JULG-AP• DEUS 
TRABALI-IO D'ALT A TRANSCENDEN('11A FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e a scieccia Qsm,?gandoos precunl;ei-
tos biblicos e os dogrni:s absnrdos cias religiões que toem domi-
nado o mundo e entravado o prrngrr•sso. 

A luz ilumina:ido nma era nova, libPriando o espiritn da 
mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuítas e das con-
gregaçõ-es religiosas. 

Titullms dos- capitullos:—Divagando—Onde principie: 
e onde acaba Dens—A preocupação da hirTt;+nidade—A Bibtia, 
a Historia e a Filosofia—A terra segundo os ,abios-0 ,4 crimes 
do Deus Biblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o livro 
mais imoral que ha—Julg;imento do D_.us da Guerra—Eurecka!-

Jerichó—O Et,ito histmíco até ao etoao do povo de Filosofando— Filosofando e contiritiatido— Deuses e reliu—i s— 

Autos de fé, tormentos, morticínios e assassínios em norne do 
Deus cristão—A separação da egreja do Estado. 

0 livro é dedicado ao eminenie homem (VEstado o iit:-•tre 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é nma homenagem ao urande pro-
pagandista rPgnblicano Dr. 1Irgalhàes Lima, Gráf)-.Mestre da 
.Maçonaria Portugueza, á Maçonaria mundial e aos livres pensa-
dores. 

Uni volume em S.°, brochado e com os retratos dos per-
sonagens a rltrem é dedicado!! 

Preço: 6`30, custo da edição. — A' venda em todas ns li-
vrarias.— Pedidas deagsinaturas,revenda, ou grandes encomen-
das a Luiz Pereira—Jogo da Bola—Obidos. 

REVISTA MENSAL DE LITIEIB:ITURA, ARPE, SCIENCIA 

FILOSOFIA E CRI'11CA SOCIAL 

Director literario, Dr. Teixelea de Pnscoais.—Director artis-
tico, Antonio Carneiro.— Director scierltili o, Dr José de Ma-
galhães.—Secretario da redacção, editor e administrador, Alva-
ro Pinto. 

Corresponrientes:—Paris, Philéas Lebesgue.—Salamanca, Mi-
guel de Unamuno. 

Pr-opmiedarde de «A Renascença porturgcsea= 

PREGOS, ( PagamPnt,o adeantarlo) Portigal, avniso 610 Se-
mestre, s 50. Ano, 1800 —Africa e India. M2; a 10 e 1b20.— 
Espanha, fio ct.; 3 pesetas e G pesetas. — Estrangeiro, 60 et.; 3 
francos e 6 francos.—Brasil, tj30, 61-M e 6600 ( fracos). 

PREÇO dos anttncios (por pih.licaçàn) l pagina, nacapa i6)0. 
Alem cio texto, 3000. -• 112 pagina. 2• O e 1hgG0. — 114 a pagi-
na, 1$3 e X90 

(Não se sati4fizeni os pedidos que não venham acompanha-
dos da respectiva importancia. A cobrança é á custa do assi-
nante. 

DEPOSITA RIOS---No Porto—Livraria Chardron de Lelo 
irmáo, Carrnehl.as; Em Coimhro, F. França Arnienio Amado; 
Em Lisboa, Livraria Ferreira, Rua Aurea. 

Á venda no Brasil nas se ninteç cidades: Rio de JanPiro, fa-
rá. flanais, 1'ernamhnco, Baia e Santns; na Africa, em Loanda, 
Catumbelia e Lourenço 1largttes; na India, em Nova Gôa. 

Redacção e administraçào—R. da Alegria, 1-2ig, Porto. 

Tipografia—Costa Carregal, travessa Passos Manuel, 27, Porto 

Toda a colahoraçào é solicitada. Torla a -orrespondeucia de-
ve ser dirigida ao secretario da reclGcção 

-1PYPOGl APHIA E ENCADL"'RNACAO 
DE 

l --Via_IR I_ CD 

Premiado com medalha cie prata na aposição A ricota e Inátistrial ele arc e-flos de J!IJO3 

& RUA DO, INFANTE D. I1ENRIQUE, 61 A 65 -- BARCEI.LOS 

Imprimem-se, com a maxima perfei4ao e rapidez, cartões de visita a 200, 240, 
300. > 60 e 400 reis o cento, bem como: rotulos a cores circulares, factura en=lelo;,-
pes, pro-zpectos de, varioc formatos ngnstos, promrammas para festividades,iornaes,ctc: 

Para cartões !e vista ruanda-se mostru<:tio de t•: t•va ü ca t. do 1'ruguez. 

Encaderna-se, com solidez e por preços baratiysimos, toda a qualidade de li-
vros &-sde a encadt;rnação mais simples tí mais luxuosa, não hnvendo p'es'a vida 
corttpc;tiúor n estes ircrhalhos. Livros denotas para tabel)iúe, cm branco Iala f'flilì-
n-terciu, cunirarias e juntas du paroeitia, pastas, c artuiras, ete,, etc. 


